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Resumo: A inclusão no ensino superior, não visa apenas garantir o direito ao acesso, mas, a permanência com sucesso. A integração entre o professor e o aluno só ocorre quando há uma visão despida de preconceito, cabendo ao professor favorecer o contínuo desenvolvimento dos alunos com necessidades educativas especiais. O estudo foi desenvolvido para alunos do curso de Engenharia de Produção Agroindustrial, com necessidades especiais auditivas, com os objetivos de identificar as falhas no ensino-aprendizagem, estudar uma metodologia apropriada e analisar o desempenho do emprego da mesma. Foram utilizadas as ferramentas da qualidade Brainstorming, Diagrama de Ishikawa e 5W 1H. A partir do levantamento das idéias e falhas que ocorriam, foram identificadas as causas do baixo desempenho do aluno. A ferramenta 5W 1H, foi utilizada para a formulação de um plano de ação, ou seja, a construção de uma metodologia de apoio à Educação Especial. As mudanças ocorridas foram: maior utilização de recursos visuais nas disciplinas, contratação de um professor de apoio às disciplinas; introdução da avaliação continuada; diversificação nas avaliações e acompanhamento pedagógico. Após essas modificações observou-se melhoria no desempenho acadêmico. 
Palavras-chave: Educação especial, Brainstorming, Diagrama de Ishikawa.
1      INTRODUÇÃO
Os portadores de necessidades especiais são àquelas pessoas que apresentam algumas limitações funcionais, de ordens permanentes, temporais, totais, congênitas ou adquiridas por causas como: deficiência visual; auditiva; mental; física motora; portadores de Síndrome de Down e Autismo, bem como, àquelas com distúrbios múltiplos de aprendizagem e os superdotados (SOUZA, 2003).
A inclusão dessas pessoas ainda é muito incipiente no Brasil. Movimentos nacionais e internacionais têm buscado um consenso para formatar uma política de inclusão de pessoas com necessidades especiais (MACIEL, 2000).

Com relação aos portadores de necessidades especiais auditivas, vêem-se dificuldades para inserção dos mesmos em instituições educacionais e no mercado de trabalho (RONDON et al, 2010).

A literatura revela que as oportunidades limitadas de ouvir informações levam à privação de experiências, com consequências negativas para o conhecimento e o desenvolvimento do vocabulário (COSTA & CHIARA, 2006). Alguns estudos e discussões realizados sobre as dificuldades enfrentadas, por alunos do ensino superior com necessidades especiais auditivas, demonstram a necessidade de aprimorar as metodologias de ensino existentes ou criar novos métodos para a inclusão desses alunos.

O estudo foi desenvolvido para alunos do curso de Engenharia de Produção Agroindustrial, com o objetivo de desenvolver uma metodologia de apoio ao ensino para alunos com necessidades especiais auditivas.
2       INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS AUDITIVAS
O início da Educação Especial, segundo estudiosos, surgiu na Europa, no final do século XVIII, em instituições especializadas para cegos e surdos que tinham como função principal oferecer escolarização a estas crianças, que em razão dessas anormalidades, não poderiam usufruir de processos regulares de ensino. Essa Educação Especial tem sido determinada como a modalidade da educação dirigida às crianças excepcionais, assim definidas àquelas que necessitam de processos especiais de ensino (BUENO, 1993).

É importante observar que a Educação Especial não existe porque existem falhas na educação comum. A premissa básica, é que a diferença individual de alguns alunos é excessiva para que o educador comum lide com elas sem nenhuma ajuda (KIRK & GALLAGHER, 1991).

Nas últimas décadas, a inclusão escolar de crianças com necessidades especiais no ensino regular tem sido tema de pesquisas e de eventos científicos. É sabido que os fundamentos teóricos metodológicos da inclusão escolar centralizam-se numa concepção de educação de qualidade para todos, no respeito à diversidade dos educandos (SANT’ANA, 2005).

Na inclusão educacional, é de suma importância o envolvimento de todos os membros da equipe institucional, no planejamento de ações e programas voltados à temática (SANT’ANA, 2005). A inclusão de pessoas com necessidades especiais não se vislumbra apenas na educação escolar, mas também no âmbito das Universidades e de outras Instituições de Ensino Superior – IES (SILVA & RODRIGUES, 2006).

De acordo com a Constituição Federal brasileira (1988. art. 205):

“A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.

Em nome da igualdade de atendimentos, muitos teóricos radicais defendem a inclusão escolar, de forma simplista, e afirmam que é só colocar esse aluno na classe comum e tudo se resolve. Entretanto, suas teses não refletem a realidade de que as pessoas com deficiência possuem necessidades educativas especiais e, assim, pouca contribuição tem trazido para todos os envolvidos (MACIEL, 2000).

A inclusão no ensino superior, não visa apenas garantir o direito ao acesso, mas, a permanência com sucesso. Neste caso, a universidade e as demais IES precisam aprender com a convivência, por meio de um processo interativo, a trabalhar com a deficiência (SILVA & RODRIGUES, 2006).

Atualmente, ações isoladas de educadores e de pais têm promovido e implementado a inclusão, nas escolas e universidades, de pessoas com necessidades especiais, visando resgatar o respeito humano e a dignidade, a fim de possibilitar o pleno desenvolvimento e o acesso a todos os recursos da sociedade por parte desse segmento (MACIEL, 2000).

A integração entre o professor e o aluno só ocorre quando há uma visão despida de preconceito, cabendo ao professor favorecer o contínuo desenvolvimento dos alunos com necessidades educativas especiais. Não é tarefa fácil, mas é possível e, quando ocorre, torna-se uma experiência com resultados inesquecíveis para ambos (MACIEL, 2000).

A educação inclusiva representa um desafio para a educação superior. Outro fator importante é a ausência de políticas públicas que promovam uma efetiva educação inclusiva. Portanto, implementar ações educativas junto a estudantes com necessidades educacionais especiais no ensino superior é uma questão de cidadania e democracia (CASTANHO & FREITAS, 2005).

3       METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado no curso de Engenharia de Produção Agroindustrial da Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (FECILCAM).

O estudo teve início em fevereiro de 2006. Inicialmente, visando a implantação de novas metodologias, o Departamento de Engenharia de Produção solicitou à instituição a contratação de um professor de apoio para o aluno com necessidades especiais auditivas (que ingressou no curso em 2004). O professor de apoio acompanhava o acadêmico nas aulas regulares e exercia o papel de monitor.

Na segunda fase, adotou-se o sistema de ensino-aprendizagem, em que o professor da Educação Especial passou também a ter um papel de educador e avaliador do acadêmico com necessidades especiais auditivas. Na terceira fase (de maio de 2009 até maio de 2010), foi adotado um sistema de avaliação continuada e partilhada.
Para o desenvolvimento de uma metodologia que possibilitasse melhorar o desempenho do acadêmico, com necessidades especiais auditivas, foram utilizadas as ferramentas da qualidade Brainstorming, Diagrama de Ishikawa e 5W 1H.

O Brainstorming é uma técnica usada em reunião para auxiliar o processo criativo de uma equipe de trabalho. A proposta de seqüência para a reunião é: Apresentação do problema; Tempo para as pessoas pensarem no assunto; Apresentação e anotações de idéias e Análise das idéias (FAESARELLA et al., 2004).

Com a utilização da ferramenta Brainstorming foram realizadas diversas reuniões junto ao corpo docente do curso de Engenharia de Produção Agroindustrial e com uma professora do Departamento de Pedagogia da mesma instituição, responsável pela inclusão de alunos com necessidades especiais. Neste Brainstorming foram questionados os professores que ministravam aulas ao acadêmico, no tocante aos problemas encontrados no processo ensino aprendizagem. Também o acadêmico foi questionado sobre as principais dificuldades encontradas no processo de aprendizagem. A partir do levantamento das idéias e falhas que ocorriam foram feitas reuniões a fim de identificar as ferramentas apropriadas que possibilitassem a solução dos problemas.

O diagrama de causa e efeito, conhecido também como diagramas de espinha de peixe ou diagrama de Ishikawa, busca identificar todas as causas potenciais para a reincidência de um defeito ou uma falha. Primeiramente, identificam-se as causas principais, pergunta-se “por que?” para cada fase, até que a causa principal seja identificada (DAVIS et al., 2001).

O diagrama de Ishikawa, foi utilizado para identificar as causas do problema de baixo desempenho no processo de ensino aprendizagem do aluno com necessidades especiais auditivas. Inicialmente, identificaram-se todas as causas com base na análise: 

· Recursos Físicos: são todos os instrumentos utilizados para ensinar os conteúdos das disciplinas ministradas, bem como, para a acessibilidade do aluno aos conteúdos;  

· Recursos Didáticos: são todos os meios utilizados para ensinar as disciplinas em sala de aula, isto é, a forma de aulas adotada pelo professor da disciplina;
· Relacionamento: refere-se ao relacionamento do aluno com seus colegas e professores;

· Planejamento Pessoal: diz respeito a uma avaliação geral em relação ao desempenho do aluno no que tange a assiduidade em aulas, cumprimento de prazos em trabalhos e demais atividades exigidas; 

· Planejamento Institucional: diz respeito à preocupação por parte da instituição com relação à Educação Especial;
· Linguagem: Diz respeito a utilização da língua de sinais para se expressar em sala de aula.
Posteriormente, foi proposto um plano de ação utilizando-se a ferramenta 5W 1H e realizada a construção de uma metodologia de apoio à Educação Especial. O plano de ação 5W 1H é uma ferramenta que ajuda a lembrar dos seis pontos principais de um plano de ação. Origina-se das palavras em inglês: what, when, who, why, where, how. Essa ferramenta permite considerar todas as tarefas a serem executadas ou selecionadas, de forma cuidadosa, e objetiva, assegurando sua implementação de forma organizada (ANTONIO, 2008).
4      RESULTADOS 
4.1       Identificação das causas do problema

Tendo em vista que o acadêmico com necessidades especiais estava com dificuldades no aprendizado das disciplinas ofertadas pelo curso, houve ação, por parte da coordenação do curso, a fim de possibilitar meios para que o mesmo pudesse ser incluído no processo de ensino-aprendizagem.

Com o Branstorming, identificaram-se as falhas no processo de ensino aprendizagem do aluno com necessidades especiais, essas estão dispostas no Diagrama de Ishikawa, apresentado na Figura 1. 

Nota-se, que houve uma aplicação de inúmeros Recursos Físicos para este processo, no entanto, verificou-se a necessidade de acesso a internet e utilização de um televisor em sala de aula, de forma a explorar, cada vez mais, os recursos visuais, principalmente com utilização de legendas.

Para os Recursos Didáticos, verificou-se que muitas disciplinas teóricas eram ministradas com aulas expositivas, debates, apresentação de seminários, júri simulado, discussões em sala de aula, não havendo interação do aluno com necessidades especiais auditivas nessas atividades. 
O presente aluno, também encontrava problemas em relação à compreensão de muitos termos técnicos e de outros termos do próprio cotidiano, dificultando ainda mais a compreensão dos conteúdos. 
O sistema de avaliação, na maioria das disciplinas, não contemplava um tipo de avaliação continuada e compartilhada, que pudesse analisar a participação do acadêmico nas atividades, a evolução no seu aprendizado, assiduidade, pontualidade e o cumprimento de prazos. Além desses, a falta de tempo para o melhor atendimento deste aluno foram fatores que dificultaram o processo de aprendizagem.

[image: image3.jpg]



Figura 1 – Diagrama de Ishikawa para o baixo desempenho de aprendizagem

Verificou-se que, em relação ao Relacionamento com demais colegas e com os professores, o aluno apresentava problemas, uma vez que, o mesmo não conseguia interagir de forma espontânea, dependendo sempre da iniciativa dos demais.

Observando o desempenho do aluno quanto à assiduidade em aulas, cumprimento de prazos em trabalhos e demais atividades exigidas, verificou-se que o mesmo apresentava baixo desempenho.

No Planejamento Institucional, observou-se que havia uma preocupação em incluir os alunos com necessidades especiais nos seus respectivos cursos, sobre tudo, para àqueles com necessidades especiais auditivas, a instituição mantinha um professor com formação em Pedagogia e com habilidades em Linguagem de Libras. Porém, para o caso específico do Departamento, não havia um preparo, pois o aluno com necessidades especiais auditivas não conhecia Libras e, sim, desenvolveu a leitura labial. 
Verificou-se neste aspecto a necessidade de maiores discussões por parte do Departamento, na busca de uma Metodologia apropriada.
Outro problema diagnosticado foi a não aceitação do acadêmico da linguagem de Libras, devido à deficiência auditiva do mesmo ser parcial, preferindo a leitura labial. Contudo, isso dificultou muitas vezes o aprendizado em sala, porque nem sempre para os professores das disciplinas era possível falar diretamente com o aluno. 

4.2       Plano de ação

Após a identificação das causas do baixo desempenho no processo de ensino-aprendizagem, aplicou-se a ferramenta 5W 1H (Quadro 1) e elaborou-se o plano de ação para melhorar o processo de aprendizagem do acadêmico a seguir: 

	O que melhorar (What)
	Porque melhorar

(Why)
	Quem?

(Who)
	Quando?

(When)
	Como?

(How)
	Onde?

(Where)

	
	
	
	
	
	

	Recursos Físicos


	Melhorar o desempenho do processo ensino-aprendizagem


	Professor de Apoio e o Professor da Disciplina
	Nas aulas
	Utilização de Computadores e outros meios visuais
	Sala de aula e laboratório

	Aulas Expositivas


	Melhorar o desempenho do acadêmico na compreensão dos conteúdos
	Professor de Apoio e o Professor da Disciplina
	Nas aulas
	Explorando os recursos visuais
	Sala de aula

	Interpretação de Termos Científicos e

Cotidianos
	Melhorar o desempenho do acadêmico na compreensão dos conteúdos


	Professor de Apoio
	Semanalmente
	Leitura de artigos
	Sala de apoio

	Sistema de Avaliação
	Melhorar o desempenho do acadêmico
	Professor de Apoio e o Professor da Disciplina
	Nas aulas
	Avaliação contínua com pesos e tempo para resolução diferenciado
	Sala de apoio

	Atendimento ao Aluno
	Para melhor esclarecimento das disciplinas
	Professor de Apoio
	Semanalmente
	Com esclarecimento de dúvidas
	Departamento de Engenharia de Produção

	Relaciona-

mento
	Diminuir a exclusão
	Acadêmicos e professores
	Diariamente
	Com trabalhos em grupo e incentivo ao acadêmico com necessidades especiais
	Sala de aula

	Planejamento

Pessoal
	Pontualidade, freqüência nas aulas  e entrega de atividades
	Professor de apoio juntamente com o acadêmico
	Nas aulas de apoio
	avaliando a entrega de atividades e pontualidade
	Sala de aula


Quadro 1 – Plano de ação

O processo de ensino aprendizagem, passou por três fases. Na primeira fase estabeleceu-se que o professor de apoio estaria em sala no momento da aula do professor da disciplina. Na segunda fase, o professor de apoio permaneceu com horários distintos, não permanecendo em sala de aula. Já na terceira fase, o professor continuou com horários distintos, porém com um novo sistema de avaliação.

Na primeira fase, verificou-se que a metodologia não estava adequada, uma vez que o papel do professor de apoio ficou comprometido pela relação professor-aluno, isto é, o professor de apoio, por permanecer ao lado do aluno, desempenhava um papel de monitor e não de educador.

Com a experiência não satisfatória da primeira fase, determinou-se que o professor de apoio deveria monitorar o aluno com necessidades especiais auditivas em horários distintos ao da disciplina regular. Nesta fase, o professor de apoio repetia a aula dada pelo professor da disciplina. Porém, verificou-se a necessidade de mudanças no sistema de avaliação das disciplinas, uma vez que esse professor não desempenhava o papel de monitor, mas o de educador, fazendo parte do processo ensino-aprendizagem.
A terceira fase foi marcada pela inclusão de um novo sistema de avaliação. Nesta fase, o professor de apoio também deveria fazer parte do processo de avaliação do aluno. Em decisão conjunto do Departamento, decidiu-se que 50% da avaliação ficaria para o professor da disciplina e 50% para o professor de apoio.

Durante as aulas do professor de apoio, percebeu-se a necessidade de desenvolver a habilidade de interpretação de textos, pois o aluno apresentava dificuldades não somente em termos técnicos da área, mas também, em muitos termos do cotidiano. Assim, em parceria com os Departamentos de Pedagogia e de Letras da Instituição, fez-se um trabalho de apoio.

Após a aplicação da ferramenta 5W 1H, foi possível concluir que a avaliação continuada e compartilhada melhorou a inclusão do acadêmico. Em um primeiro momento, o acadêmico teve acompanhamento com uma psicopedagoga para conhecer claramente o nível da formação científica. Foi elaborada uma ficha de avaliação contínua, em que o acadêmico é avaliado em todas as aulas de forma continuada como mostra a Figura 2. Nessa ficha avalia-se, a aceitação à metodologia, a pontualidade no horário das aulas, a entrega de atividades, a participação e a interação do acadêmico no decorrer das aulas.
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Figura 2 – Modelo da ficha de avaliação contínua

Outro fator importante adotado pelo Departamento foi fazer acompanhamento psicológica do acadêmico, e o mesmo relatou certa exclusão pelos demais acadêmicos, além de sentir-se inferiorizado. Atualmente, desenvolvem-se trabalhos de aproximação do acadêmico com necessidades especiais aos demais acadêmicos do curso, com trabalhos em grupo, avaliações conjuntas, em que há a possibilidade do mesmo deixar de sentir-se excluído e discriminado, valorizando as habilidades individuais. Também desenvolvendo a substituição da comunicação verbal pela comunicação visual, utilizando-se ferramentas de comunicação visual e pesquisas, tendo como resultado, um aluno motivado e com maior facilidade de aprendizado e integração.
5       CONCLUSÃO
O uso das ferramentas da qualidade possibilitou a identificação das causas do baixo desempenho do acadêmico no processo de aprendizagem e a implantação de metodologias que possibilitassem o melhor desempenho.

Este estudo possibilitou a melhoria no desempenho do acadêmico decorrente da maior utilização dos recursos visuais nas disciplinas, da introdução da avaliação continuada e partilhada, da diversificação nas avaliações e do acompanhamento pedagógico.
O acompanhamento do acadêmico com necessidades especiais tem sido um processo em que o aprendizado dos professores do Departamento é pautado na ação/resposta/ação.
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USING THE QUALITY TOOLS IN THE DEVELOPMENT A METHODOLOGY FOR TEACHING STUDENTS WITH SPECIAL NEEDS AUDITORY

Abstract: The inclusion in higher education, seeks not only to guarantee the right of access, but to remain successful. The integration between teacher and student only occurs when there is a view devoid of prejudice, while the teacher encourage the continuous development of students with special educational needs. The study was developed for students of Agroindustrial Production Engineering, with special hearing needs, aiming to identify gaps in the teaching-learning process, an appropriate methodology to study and analyze the performance of employing them. We used the quality tools Brainstorming, Ishikawa diagram and 5W 1H. From the survey of ideas and failures that occurred, we identified the causes of low student performance. 5W 1H tool was used to formulate a plan of action, namely the construction of a methodology to support Special Education. The changes were: increased use of visuals in the discipline, hiring a teacher to support disciplines; introduction of continuous assessment, diversification in the assessment and educational support. After these modifications we observed improvement in academic performance. 


Key-words: 5W1H, Brainstorming, Ishikawa diagram, special education.
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